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O que são argamassas sustentáveis?

Várias abordagens à sustentabilidade …..



Argamassas sustentáveis ?

A. Argamassas que cumpram efetivamente as suas 
funções (de protegerem os suportes ou contribuírem para a sua 

proteção), contribuindo para a maior durabilidade dos 
suportes

B. Argamassas que sejam duráveis e tenham elevada 
vida útil (sem colocarem em causa a função anterior)

C. Argamassas que sejam constituídas por materiais com 
baixa energia incorporada e tenham menor consumo 
de recursos naturais

D. Argamassas que possam contribuir para a redução de 
consumos de energia para o conforto dos ocupantes





A. Argamassas que cumpram efetivamente as 
suas funções, contribuindo para a maior 

durabilidade dos suportes

Ex. de aplicações ineficientes de argamassas em edifícios antigos:
1. Se intervencionarmos um edifício antigo de alvenaria de pedra à vista através 

da aplicação de argamassas de refechamento de juntas pouco permeáveis ao 
vapor, será mais provável que passe a ocorrer degradação nas pedras da 
alvenaria

2. Se substituirmos um reboco antigo de um edifício de alvenaria argamassada 
que estava degradado por um revestimento de argamassa pouco permeável 
ao vapor, será mais provável que a parede venha a sofrer degradação

Destas formas contribuímos para a redução da durabilidade dos suporte, que 
supostamente as argamassas deviam proteger

A INTERVENÇÃO É PIOR QUE NÃO TER INTERVENCIONADO !



B. Argamassas que sejam duráveis (sem colocarem 

em causa a função de proteção do suporte)

• A função principal de quase todas as possibilidades de 
aplicação de argamassas é de proteção dos suportes

• Mas, sem que tal seja colocado em causa, as argamassas 
devem ser tanto mais duráveis  quanto possível

• O seu impacte ambiental (energético e ao nível de consumo de 

recursos) é dividido pela sua vida útil; maior vida útil implica 
menor impacte

Existem argamassas aplicadas em edifícios e ainda eficientes ao 
fim de centenas de anos – essas TÊM IMPACTE MUITO REDUZIDO!



C.   Argamassas que sejam constituídas por 
materiais com baixa energia incorporada e 

tenham menor consumo de recursos naturais

As argamassas são constituídas sempre pelo menos por um 
ligante, um agregado e água

Podem ser constituídas por:

• mais que um ligante

• mais que um agregado

• adições (pozolanas, fibras, filleres)

• pigmentos

• adjuvantes



C.  Argamassas que sejam constituídas por 
materiais com baixa energia incorporada e 

menor consumo de recursos naturais
Os ligantes (minerais) das argamassas podem ser de dois tipos:

• Aéreos
– Cais aéreas

– Gessos

– Terras (argilas)

• Hidráulicos
– Cimentos

– Cais com proprie-

dades hidráulicas

Ligantes sintéticos (resinas) não são utilizados nas argamassas correntes mas 
só em produtos para revestimentos (delgados) designados como mistos ou 
sintéticos



C.  Argamassas que sejam constituídas por 
materiais com baixa energia incorporada e 

tenham menor consumo de recursos naturais

Diferentes ligantes ≠ Energia incorporada na produção dos ligante

≠ CO2 associado à produção – cozedura, moagem, transporte

(e ≠ características das argamassas)
– Terra (argilosa)

– Gessos

– Cais aéreas (cálcicas ou dolomíticas)

– Cais hidráulicas naturais

– Cais hidráulicas

– Cais formuladas

– Cimentos



C.  Argamassas que sejam constituídas por 
materiais com baixa energia incorporada e 

tenham menor consumo de recursos naturais

Os agregados das argamassas podem ser:

• Areias naturais
– de rio

– de areeiro – lavadas ou não

• Resíduos
– Areias artificiais, resultantes da exploração de rochas 

– Resíduos de Construção e Demolição “inertes”

– Resíduos da indústria cerâmica (já utilizados pelos Romanos)

– Resíduos de vidro, já utilizados nas marmorites

– Resíduos da indústria corticeira ou cortiça reciclada (Agregados leves)

Com resíduos → Menor consumo de recursos naturais; possibilidade de melhoria 
de algumas características



C.  Argamassas que sejam constituídas por 
materiais com baixa energia incorporada e 

tenham menor consumo de recursos naturais

As adições podem ser:

• Filleres – pó de pedra da exploração de rochas

• Fibras
– Especificamente produzidas

– Resíduos da indústria 
• Têxtil

• Agroalimentar

Melhoria de algumas características – maior resistência à tração e menor 
suscetibilidade à fendilhação; aumento da durabilidade ou alargamento do 
campo de aplicação 



C.  Argamassas que sejam constituídas por 
materiais com baixa energia incorporada e 

tenham menor consumo de recursos naturais

As adições podem ser:

• Pozolanas – materiais ricos em sílica e alumina moídos em granulometria 
fina que, em presença da água, reagem com o hidróxido de cálcio dos 
ligantes das argamassas

– Naturais – lava vulcânica meteorizada 

– Artificiais
• Argilas especificamente calcinadas

• Resíduos
– Cinzas volantes, cinzas de casca de arroz ou de outros elementos vegetais (como o bagaço 

de cana de açucar), pó de “tijolo”, pó de alguns vidros, zeólitos exaustos de refinarias,…

Menor energia incorporada comparativamente a ligantes correntes (sem 
cozedura ou com cozedura a temperaturas inferiores)

Resíduos → menor consumo de recursos naturais (valorização e reutilização)

Aumento da durabilidade ou alargamento do campo de aplicação 



D.  Argamassas que possam contribuir para a redução 
de consumos de energia na operação dos edifícios (e 

para o conforto dos ocupantes)

• Argamassas utilizando como agregados materiais com baixa 
condutibilidade térmica
– Agregados leves especificamente produzidos – p.ex., EPS a granel

– Resíduos – EPS reciclado, reaproveitamento de cortiça

Para ser significativo → em grande quantidade na dosagem das argamassas 
e/ou esta aplicada em espessura

• Em rebocos interiores, argamassas com Phase Change Materials
(PCM)

• Também em rebocos interiores, argamassas com elevada 
higroscopicidade, como as de terra, que contribuem para o 
equilíbrio termo-higrométrico do espaço interior



D.  Argamassas que possam contribuir para a redução 
de consumos de energia na operação dos edifícios (e 

para o conforto dos ocupantes)

Arq. José Lima



Considerações finais

A sustentabilidade das argamassas pode ser avaliada através de 
diferentes abordagens

É muito importante devido aos elevados volumes de argamassas 
consumidos - para construção nova e para reabilitação

Na conceção de argamassas não há A SOLUÇÃO; pode haver a A 
MELHOR SOLUÇÃO face:
• Tipo de aplicação da argamassa (reparação localizada, reboco, assentamento 

de alvenaria, tratamento de juntas, betonilha)

• Contexto de aplicação (materiais locais e disponíveis, mão-de-obra, suporte 
com que vai ficar em contacto, condições de aplicação e cura)



Obrigada pela vossa atenção!


